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CARLOS LEONCIO DE MAGALHÃES 

APAGOU-SE UMA VIDA ILLUMINADA POR UMA 

ACTIVIDADEINTELLIGENTE E CONSTRUCTORA 
Falkceu hontem, ás 6 horas, o 

sr. Carlos Leoncio de Magalhães, 
elemento de destaque no meio so- 
cial paulista. 

O facto causou geral consterna- 
ção dadas as relações de amizade 
do morto, cujas virtudes lhe gran- 
gearam a estima de seus coesta- 
duanos. Era casado com d. Ernes- 
tina Reis de Magalhães e deixa 
os seguintes filhos: Carlos, Os- 
waldo, Emestina e Maria Cecilia 
Reis de Magalhães e os menores 
Paulo, Adelaide e José Carlos. Dei- 
xa também duas irmãs, d. Maria 
Dulce Pinto Alves, casada com o 
dr. Waldomiro Pinto Alves, e d. 
Eisa de Magalhães Lebeis, casada 
com o sr. Sebastião Lebeis. 

Era filho do sr. Carlos Baptista 
de Magalhães e de d. Leoncia de 
Freitas Magalhães, neto do sr. Jus- 
tino Corrêa de Freitas, já fallecido 
e de d. Anna de Arruda Freitas, e 
bisneto de Jesuino Soares de Ar- 
ruda, um dos fundadores de S. 
Carlos. 

O ■enterrameinto deu-se hontem ás 
17 horas, sahindo o feretro da av- 
Hygienopolis, 40, para o cemitério 
da Consolação. 

Grande numero de pessoas acom- 
pahou o cortejo fúnebre e le- 
vou á família enlutada a expres- 
são de sua solidariedade pela per- 
da irreparável de seu chefe. 

Carlos Leoncio de Magalhães, 
cuja vida hoje se aipagou, após uma 
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sivel, foram obtidas, poucas vezes, 
granulações lepromatosas abdomi- 
naes e disseminação de bacillo nas 
vísceras. Na cobaia, animal tam- 
bém pouco sensivel, as pesquizas 

longa e cruel enfermidade, era um 
expoente da raça paulista, pela sua 
operosidade, pela sua energia e 
pelas suas realizações. 

Moço ainda, depois de vários em- 
preendimentos, em que já affirma- 
va a sua capacidade de homem dc 
acção, lançou os fundamentos da 
grande obra que foi a fazenda 
Cambuhy, em que travou uma for- 
midável luta afinal coroada pela 
victoria, improvizando recursos de 
anno para anuo, até que deu a em- 
presa por consolidada. Transferiu 
então a sua propriedade a uma 
companhia ingleza, que effectuou o 
pagamento num cheque que foi, 
e talvez ainda seja, o maior já 
emittido no Brasil. 

Volveu então para o Itaquerê, de 
que quiz fazer a fazenda modelo de 
S. Paulo e do Brasil. E realizou o 
seu sonho. Itaquerê é uma mara- 
vilha, como outra não se encontra- 
rá no America do Sul, pela sua or- 
ganização e pelo sen conforto. Nel- 
la, o plano foi gigantesco e a rea- 
lização foi perfeita. Pelas suas ins- 
tallações, quer do ponto de vista 
economico, quer como o lar de ca- 
da trabalhador, é um monumento 
do progresso paulista. 

Ultimamente, ajuntára-lhe o seu 
proprietário uma usina de assucar 
que lhe custara cerca de 8.000 cou- 
tos e que mão tem rival neste con- 
tinente. 

Alma de pioneiro, através de 
Carlos Leoncio de Magalhães s» 
poderia fixar um momento da vida 
de S. Paulo, — o S. Paulo que tra- 
balha e se engrandece, alliando á 
riqueza o conforto e a esthetica, 
para realçar, aqui, um typo de civi- 
lização â parte na America do Sul. 
Pertencia, por direito dc nascimen- 
to e de conquista, á estirpe dos 
bandeiranteis. E não devia ter mor- 
rido quando a nossa terra tanto 
precisa dos seus filhos mais capa- 
zes, para a sua renascença, depoif 
dos terremotos políticos e econô- 
micos que a têm flagellado. 

A questão do horário do 


